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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

Em outubro, o Caged revelou aumento de contra-
tações em Montes Claros, com 4.158 admissões e
3.466 demissões, gerando 692 novos empregos, o
melhor resultado do ano. Os setores de Serviços
(684), Construção (68) e Comércio (52) lideraram as
contratações.PÁGINA 4

Crescimento
de empregos

Nos últimos três anos, Minas Gerais notificou
12.980 casos de HIV, com 55.122 em tratamento no
estado. O vírus HIV, causador da Aids, continua pre-

sente, porém tratamentos gratuitos estão disponí-
veis pelo SUS. Em dezembro, a Secretaria de Saúde
de MG intensifica ações de conscientização, buscan-

doreduziroestigmaepromoverodiagnósticoetrata-
mento.Com75 serviçosespecializadosem65 municí-
pios,oferecemconsultas eantirretrovirais.PÁGINA3
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Minas Gerais: ações
contra o HIV/Aids

u COLUNAS

DezembroVermelho chama a atenção para a prevenção e combate aoHIV/Aids

Montes Claros: destaque para os setores de Serviços, Construção e Comércio
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Opinião

Marcelo Araújo*

Considerando que vivemos uma era
em que os crimes digitais crescem nu-
ma velocidade assustadora, cada vez
mais as empresas precisam ter crité-
rios rígidos e assertivos quanto à segu-
rança digital. Para isso, o score de ci-
bersegurança tem se mostrado um fa-
tor decisivo na negociação e contrata-
ção dos serviços de tecnologia.

Ele representa uma baliza impor-
tante para atestar o nível de segu-
rança digital a que uma empresa
chegou e o seu nível de proteção no
ambiente digital, compondo um ín-
dice atribuído com base em um con-
junto de boas práticas, de acordo
com a exposição na internet. Não
há mais como fugir: trata-se de uma
realidade consolidada nos Estados
Unidos e caminhamos para isso
aqui no Brasil também.

Essas avaliações são feitas em fer-
ramentas específicas, como a Securi-
ty Headers (cujo acesso é livre e po-
de ser feito pelo link . Lá, a platafor-
ma analisa e manda seu diagnóstico
de segurança . Outra opção é a
Qualys SSL Labs (com acesso livre
também pelo link.

Não é à toa que o tema vem ganhan-
do tanta importância para os gestores
de tecnologia. A proteção de informa-
ções confidenciais, da propriedade in-
telectual e dos dados sensíveis são
prioridade para dez entre dez empre-
sas, e por isso o processo de contrata-
ção de fornecedores está cada vez
mais rígido. Já é um consenso o fato de
que, sem avaliar o score de segurança
dos fornecedores, as empresas podem
se sujeitar a riscos associados a possí-
veis violações de dados ou ataques ci-
bernéticos que poderiam afetar não
apenas o fornecedor, mas também a
empresa contratante e seus clientes.

E os problemas não se encerram por
aí. Em muitos setores, existem regula-
mentos e leis rígidas que exigem medi-
das específicas de segurança para pro-
teger os dados. Logo, é essencial que se
faça uma análise acurada dos fornece-
dores a fim de garantir que eles este-

jam em conformidade com esses re-
quisitos legais. Correr o risco nunca é
bom negócio.

Em 2020, a Akamai Technologies,
empresa americana de serviços e
performance de tráfego global na in-
ternet, realizou uma pesquisa para
entender como estava o preparo das
organizações para as regras da Lei
Geral de Proteção de Dados (LGPD),
que entraram em vigor naquele ano.
Para surpresa geral, das 400 organi-
zações com atuação no Brasil, 64%
das empresas não estão em confor-
midade com a LGPD.

A fatia das companhias que necessi-
tava de mudanças para cumprir esta-
va dividida entre as que já estavam se
adaptando à legislação (24%); as que
não iniciaram o processo, mas sabem
da necessidade (16%); e as que nem se-
quer sabem do que se trata a legisla-
ção (24%).

Claro que o cenário hoje deve ser
bem diferente, porém não há dados
atualizados. Mas analisando os nú-
meros, é possível concluir que é es-
sencial para as grandes corpora-
ções avaliar de perto os fornecedo-
res para não se exporem a riscos
desnecessários. Afinal, em muitos
aspectos, uma violação de seguran-
ça em um fornecedor pode inter-
romper as operações, causar perda
de dados críticos e afetar adversa-
mente a continuidade dos negó-
cios. Portanto, avaliar o score de se-
gurança dos fornecedores ajuda a
garantir uma cadeia de suprimen-
tos mais robusta e resiliente.

Para os fornecedores que desejam
alcançar esse feito, ou simplesmente
manter (ou aumentar) o índice con-
quistado, é necessário incluir na roti-
na cinco boas práticas - considerando
fatores como autenticação, criptogra-
fia, uso de senhas de alta complexida-
de, monitoramento do ambiente digi-
tal em tempo real e controle de acesso
de cada um dos usuários.

Nunca é tarde para dar o primeiro
passo e adequar-se. Que tal começar
agora?

*Diretor Comercial na Ebox Digital

Fernando Nunes*

Nos últimos anos, temos observa-
do um aumento significativo nos
pagamentos digitais em todo o
mundo. Com o avanço da tecnolo-
gia e o aumento do uso de dispositi-
vos móveis, cada vez mais pessoas
estão adotando formas digitais de
pagamento, como carteiras eletrô-
nicas e pagamentos por aproxima-
ção. Essas tendências têm impacta-
do não apenas o comportamento
dos consumidores, mas também a
forma como empresas e governos
lidam com transações financeiras.

Globalmente, vários países estão
liderando a adoção de pagamen-
tos digitais. Nos Estados Unidos,
serviços como Apple Pay e Google
Pay estão se tornando cada vez
mais populares, oferecendo conve-
niência e segurança aos usuários.
Segundo o Relatório Global de Pa-
gamentos 2023, até 2024 as cartei-
ras digitais e móveis deverão repre-
sentar 51,7% dos métodos de paga-
mento no comércio eletrônico em
todo o mundo.

E onde o Brasil se encaixa nes-
se cenário? Nos últimos anos, o
país tem acompanhado de perto
as tendências globais em paga-
mentos digitais e buscado se posi-
cionar como um protagonista
nesse mercado. Empresas brasi-
leiras têm investido em soluções
de pagamento digital, oferecen-
do aos consumidores opções rá-
pidas e seguras para realizar
transações. Além disso, as insti-
tuições reguladoras têm incenti-
vado a adoção de meios digitais
de pagamento, visando reduzir a
circulação de dinheiro em espé-
cie e aumentar a eficiência das
transações. Um bom exemplo
desse avanço é o Pix.

Embora o Brasil ainda enfrente
desafios, como a inclusão digital e
a necessidade de infraestrutura

adequada, o país tem mostrado um
progresso significativo na área de pa-
gamentos digitais. A crescente popu-
laridade de carteiras digitais e a ex-
pansão de serviços bancários online
são exemplos claros desse avanço.

Em conclusão, as tendências glo-
bais em pagamentos digitais estão
transformando a forma como as pes-
soas realizam transações financei-
ras em todo o mundo. O Brasil, cons-
ciente dessas mudanças, tem se es-
forçado para acompanhar essa evo-
lução e se posicionar como um prota-
gonista no cenário dos pagamentos
digitais. Com o apoio de empresas,
governo e avanços tecnológicos, o
país está pavimentando o caminho
para uma sociedade cada vez mais
digital e eficiente em suas transa-
ções financeiras.

*Cofundador e CEO da Transfeera
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E onde o Brasil se encaixa
nesse cenário? Nos últimos
anos, o país tem
acompanhado de perto as
tendências globais em
pagamentos digitais e
buscado se posicionar como
um protagonista nesse
mercado. Empresas
brasileiras têm investido em
soluções de pagamento
digital, oferecendo aos
consumidores opções
rápidas e seguras para
realizar transações.
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PRETO NO

BRANCO

Dezembro

Vermelho: combate

ao HIV/Aids

Saúde

Diagnóstico e tratamento são ofertados na
rede pública de saúde

u Recebi vários aconselhamentos de leitores e
amigos em relação ao ataque a que fui vítima de
cidadãoqueseapresentacomojornalista, semter
qualquer tipo de forma ou banco de escola para
tal.Nesteprimeiromomentopreferiapenasassis-
tir para não tomar uma decisão precipitada. Não
quer dizer que isto não possa acontecer. De qual-
quer forma, existem frases que sintetiza o episó-
dio e os personagens: Primeiro em Romanos
13:7-8 diz “ Dai honra a quem tem honra”; “Quem
entraemchiqueirosaienlameado”; “Nuncadiscu-
ta comquemnão está a alturade sua biografia”; “
Sofre quem não conseguem voos mais altos no
que se propõe a fazer e culpa a sociedade: “A má-
goa e o ódio é próprio dos incompetentes que vi-
vem no escuro criticando quem tem luz própria”.

Eleição em Moc
Tenhorecebidopedidosdeanáliseemrelaçãoaoqua-

dro político em Montes Claros principalmente no que
diz respeito à disputa majoritária. O questionamento
principalequemficacomquemnumpossível segundo
turno. Vale ressaltar que trabalhamos com a hipótese
de uma disputa com quatro candidatos, sendo o vice-
prefeitoGuilhermeGuimarães(União),odeputadofede-
ralPauloGuedes(PT),o jornalistaDélioPinheiro(PDT)e
o ex-deputado Ruy Muniz. Num primeiro momento jo-
gamcomapossibilidadedepolarizaçãoentreGuilher-
me eGuedes,mas não descartando a possibilidade de
surpresadeoutronomechegaraosegundo turno.

Quem fica com quem
Na prática, o nome que pode preocupar os su-

postos protagonistas é Délio Pinheiro. Não pela
suposta força que teria dentro doprocesso. É que
se este chegar ao segundo turno com Guilherme
Guimarães e fato de que a esquerda vai preferir
apoiá-lo.Omesmoaconteceseadisputa forentre
ele o candidato Paulo Guedes (PT). Neste caso a
direita também vai preferir apoiá-lo.

Participação de Ruy
Em eleição a regra básica é não subestimar o

adversário.Estãodiscutindoaseleiçõesnamajori-
tária em Montes Claros sem levar em considera-
çãoa figuradoex-prefeito, RuyMunizque temseu
espaço dentro do processo e umeleitorado fideli-
zado.Mesmoquenãovençaaseleiçõesasuaparti-
cipaçãopode desequilibrar o processo comapul-
verização dos votos dentro da oposição, o que na
prática poderá favorecer o candidato governista.

Polícia Militar
Napróximasemana,acúpuladaPolíticiaMilitarde

Minas divulga as promoções de oficiais. Alguns no-
mes do Norte de Minas fazem parte da lista, o que
estaremos divulgando oportunamente. Vale ressal-
tar que asmudanças na estrutura da instituição so-
mente acontecerão em janeiro, quando alguns co-
mandantesestarãoentrandoparaoquadrodereser-
va. Temos comoexemplo o 50ª Batalhão emMontes
Claros, onde o tenente-coronel Guilherme cumpre o
seu temponacorporação.

Resposta a ataques

EmMinas, foramnotificados 3.601 casos deHIV/AIDS até novembro de 2023

Da Redação

12.980 casos notifica-
dos nos últimos três
anos. 55.122 usuários
em tratamento no esta-
do. O vírus HIV, causa-
dor da Síndrome da
Imunodeficiência Ad-
quirida (Aids), perma-
neceentrenósenãopo-
deserignorado.Adoen-
ça é uma realidade,
mas tem tratamento e é
gratuito pelo Sistema
Único de Saúde (SUS).

No Dezembro Ver-
melho, dedicado à pre-
venção da infecção e
do combate ao HIV/Ai-
ds, a Secretaria de Esta-
do de Saúde de Minas
Gerais (SES-MG), refor-
ça as ações para cons-
cientizar a população
sobre o diagnóstico e
tratamento e reduzir o
preconceito e a discri-
minação às pessoas vi-
vendo com HIV.

Minas Gerais conta

com75Serviços de Atendi-
m e n t oE s p e c i a l i z a d o
(SAE), Centros de Testa-
gem e Aconselhamento
(CTA) e Unidades Dispen-
sadoras de Medicamentos
(UDM) no estado distribuí-
dos em 65 municípios mi-
neiros, que oferecem con-
sultas multiprofissionais e
distribuição de antirretro-
virais a todos os usuários.

Segundo a referência
técnicadacoordenaçãoes-
tadual de Infecções Se-
xualmente Transmissí-
veis (IST)/Aids e Hepatites
Virais da SES-MG, Cecília
HelenadeOliveira,oservi-
ço público de saúde tem
um papel fundamental na
qualidade de vida das pes-
soas portadoras do vírus.

“O SUS disponibiliza e
distribui gratuitamente
antirretrovirais, medica-
mentos utilizados para o
tratamento, além de pro-
mover ações de preven-
ção como testagens rápi-
das, estímulo ao uso e dis-

tribuição gratuita de pre-
servativose gel lubrifican-
te, disponibilização de ou-
tras profilaxias como a
pós-exposição e a pré-ex-
posição. A pessoa que vive
com HIV, que utiliza a me-
dicaçãodeformacorretae
contínua, tem níveis de ví-
rus circulante no sangue
igual a zero, o que contri-
bui para uma boa qualida-
de de vida”, esclarece.

O diagnóstico é realiza-
do por meio de testes rápi-
dos, disponíveis em qual-
quer serviço de saúde, co-
mo as Unidades Básicas
de Saúde (UBS), Unidades
de Pronto Atendimento
(UPA), clínicas, hospitais
ou SAE e o tratamento é
feito pelo SAE mais próxi-
mo da residência do pa-
ciente. O tempo entre o
diagnóstico e o início do
tratamento dura em mé-
dia 7 a 15 dias.

Ainda de acordo com a
referência técnica, o esta-
do de Minas Gerais, em

2022, realizou a distribui-
ção de 29 milhões de insu-
mos(preservativosmascu-
linos e gel lubrificante) pa-
ra as ações de prevenção
às IST e 1,2 milhão de tes-
tes rápidos. “Dentre as
ações de prevenção, desta-
ca-se também a oferta da
pré-exposição, que consis-
te no uso de medicamento
diário, emsituações de ris-
co para a infecção ao HIV,
e a pós-exposição, que é o
usodemedicamentosanti-
viraisemcaráterdeurgên-
cia, em até 72 horas, após
uma exposição de risco,
por 28 dias. Já a implanta-
ção do teste rápido nas
Unidades Básicas de Saú-
de dos municípios favore-
ce a oferta da testagem em
tempo oportuno e a reali-
zação do diagnóstico pre-
coce”, explica.

Em Minas Gerais, foram
notificados 4.628 casos de
HIV/Aids em 2021, 4.751,
em 2022; e 3.601 casos até
novembro de 2023. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

AGÊNCIA BRASIL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Em outubro, MOC
registra aumento
nas contratações

Economia

Maior cidade do Norte de Minas registrou 692
contratações formais no período.

u O grupo político do governo municipal de Mon-
tes Claros está fazendo de tudo para tirar do jogo
pré-candidatos a prefeito na disputa do próximo
ano. Nos bastidores, o rolo compressor insiste de
todas as maneiras em excluir pretendentes dis-
postos a debater os temas relevantes do municí-
pioe queafetam profundamentea população, co-
mo saúde, educação, social, esporte, arte, cultura
e meio ambiente.

Fora da lista
Se o prefeito Humberto Souto não mexeu uma

palha para ajudar eleger deputados que o apoia-
ram na eleição de 2020, imagina, os atuais verea-
dores que dizem ser da base.

Fusão: PTB e Patriota
O Tribunal Superior Eleitoral por unanimidade

aprovou o registro do Partido Renovação Demo-
crática, legenda criada pela fusão de PTB com o
Patriota. Com a união das agremiações, o novo
partido passa a ter direito a R$ 22,8 milhões do
Fundo Partidário, referente a valores de 2023.No
pleito de 2022, o PTB elegeu um deputado federal
(Bebeto, pelo Rio de Janeiro). Já o Patriota, con-
quistou quatro vagas na Câmara Federal: Dr. Fre-
derico (MG), Fred Costa (MG), Marreca Filho (MA) e
Pedro Aihara (MG). Nome que havia sido adotado
na ocasião era “Mais Brasil”, mas houve pedido
de mudança para Partido Renovação Democráti-
ca. O número de urna será o 25.

Desconfiança
Pesquisa do instituto intitulada “Confiabilidade

Global” revela que as categorias profissionais que
osbrasileirosmenosconfiamsãoospolíticos,minis-
tros e funcionários de gabinetes, além de banquei-
ros.Segundoacolunadojornalista LauroJardim,do
jornal O Globo, o estudo aponta que a desconfiança
em relação aos políticos atingiu um índice de 66%,
superando a média global de 60%.

Religiosos
Padres, pastores e líderes religiosos vieram em

seguida, com 39% de descrença entre os brasilei-
ros (abaixo da média global, de 40%). O ‘top cinco’
ficou completo com os juízes, cujo índice de des-
confiançadapopulaçãofoide38%(lá fora,o pata-
mar foi de 31%)”, destaca a reportagem.

Rolo compressor

EmMOC, empresas contrataram4.158 trabalhadores e demitiram3.466

Apresentador de TV e observador da cena política

Larissa Durães*

Repórter

Em outubro, muitos
trabalhadoresconsegui-
ram realizar o sonho da
carteira assinada, con-
forme demonstrado pe-
lo Novo Cadastro Geral
deEmpregadoseDesem-
pregados (Caged) do Mi-
nistério do Trabalho e
Emprego (MTE). Em
Montes Claros, as em-
presasinstaladascontra-
taram 4.158 trabalhado-
res e demitiram 3.466, o
que resultou em um sal-
do de 692 vagas, repre-
sentandoomelhorresul-
tado de 2023.

O setor da economia
com maior saldo de va-
gas, em outubro, foi Ser-
viços (684), seguido por
Construção(68)eComér-
cio (52). Entre janeiro e
outubro, os números fo-
ram os seguintes: 37.616
(contratações), 35.349
(demissões) e 2.267 (sal-
do). No acumulado do
ano, novamente, o setor
de Serviços se destacou
com saldo de 3.080 va-
gas, seguido por Cons-
trução (287).

Segundo a diretora de
formação sindical, jo-
vensemulheresdoSindi-
cato dos Trabalhadores
Rurais (STR) de Montes
Claros, Thalita Pinheiro,
o emprego vem aumen-
tando mesmo que para
ela ainda seja pouco.
“Embora ainda temos

um número muito grande
de desempregados na nos-
sa região, tanto na zona ur-
bana quanto na zona rural,
até pelas vagas do Sine, a
gentevêqueestáaumentan-
do um pouco”, conta.

Paraela,oqueestáfaltan-
do,naverdade,éaqualifica-
ção para que estes empre-
gos possam crescer ainda
mais.“Pragente,faltampes-
soasqualificadasparaaten-
der a respectiva vaga. En-
tão, no nosso sindicato, vi-
sandoonossopúblicoalvo,
a gente procura promover
juntamente com parcerias
alguns cursos para que os
nossossóciostenhammais
conhecimentosequalifica-
ção maior. Temos também
a nossa federação que nos
ajuda muito nesta questão,

então tentamos fazer essa
orientação para que eles
consigamconservarosem-
pregos, crescerem nos em-
pregos e possam arrumar
empregos, às vezes, melho-
res”, ressalta Pinheiro.

CENÁRIO ESTADUAL E

NACIONAL

Em Minas Gerais, foram
4.907 no total. O setor de
Serviços liderou com a ge-
ração de 8.423 novos pos-
tos, seguido por Comércio
(3.002) e Indústria (119). No
queserefereaosresultados
parciais de 2023, todos os
grandes grupamentos eco-
nômicos apresentam cres-
cimento, com destaque pa-
ra o setor de Serviços, res-
ponsável pela geração de
96.869 novos postos.

Já o Brasil registrou
uma abertura líquida de
190.366 vagas de emprego
comcarteira assinada, su-
perando as expectativas
do mercado, que estima-
va entre 100 mil e 175 mil
vagas. Na última quinta-
feira (30), a Pesquisa Na-
cionalpor Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad
Contínua) do Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), divul-
gou que, pela primeira
vez, o Brasil ultrapassou a
marca de 100 milhões de
trabalhadores ocupados.
O número recorde de
100,2 milhões de pessoas,
um acréscimo de 862 mil
nos últimos três meses.

*Com Agência Minas e Agência

Brasil

Will Nunes
willonorte@gmail.com

LARISSA DURÃES
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Dificilmente, pessoas nascidas em um lar onde
os pais leem, não gostam de ler. O prazer nessa
atividade é melhor construído na infância, mas
há adultos, que passam a ler livros volumosos,
queantesnãovenciam,movidospelacuriosidade
e satisfação em saber.
Osdoisvaloressociaismaisatraentessãodinheiroe

poder, e junto a esses itens, certamente o saber vale
tantoquantoeles, sendoumcaminho,casosequeira,
paraconquistarcapitalemando.Parapessoasquese
acostumaramabuscar informaçãoemlivros, lugares
ondeos temascostumamsermaisabrangentes,pro-
fundosebemargumentados,nãoéprecisoestimulá-
las. Jásãodependentesdobomvícioe,comotodosos
demais, quantomais lê,mais livrosquerpertodesi.
Quandoumjovemfogedosestudos,hipnotizadope-

losholofotesefamafugazesdasredessociais,contra-
ditoriamente, ao mesmo tempo em que não estuda,
desprezaos que não têmas informações detidas por
ele.Pordarprazerempoucosminutos,semesforço,os
vídeoscurtossupremasnecessidadesdosfilhos,mas
não das mães que mandavam seus filhos em idade
escolar veronoticiáriopara contaroque fora visto. A
internettirouaspessoasdafrentedoslivros,emespe-
cialos impressos. Voltar éumbomdesafio.
As velhas gerações de famílias menos abasta-

dasseguiramordenspaternasecomeçaramatra-
balhar por volta dos doze anos, ou até antes, com
sérios prejuízos aos estudos. Os bancos escolares
e a educação formal são impactantes na forma-
ção da cultura geral. Quando a frequência às au-

las é curta, há uma dificuldade em galgar bons car-
gos dentro do sistema.
A pessoa que não lê, naturalmente não valoriza

letras nem livros, e sente que perde tempo lendo,
tendoemmenteapenasa importânciado trabalhoe
não seu aperfeiçoamento comogente. Após comer e
habitar, o ser humano manifesta anseio em consu-
mir arte, cultuar o belo, a literatura, a filosofia, cres-
cer como pessoa, uma parte humana rica e invisível,
queelevaoespírito e, saindodo superficial, ensinaa
abstrair-se,prazerosamente.Assim,aconteceocres-
cimento mental.
Ler é viajar no pensamento do outro; é voar sem

asas; é visitar universos, estando nomesmo lugar. O
grandeLimaBarreto, filhodeportuguêsemãeescra-
vizada, em “Recordações do Escrivão Isaías Cami-
nha”,emtudoopróprioautor, emcertoponto falade
um intelectual frequentador da redação de “O Glo-
bo”, ondeo narrador era contínuo, e o destaca como
sendo “autêntica enciclopédia do imaginário”. Pas-
so as páginas com prazer de fã do escritor morto há
101 anos, relendo vagarosamente muitas das suas
ideias.Deliciando-mecomessa leitura,pensoemco-
mo vive apenas uma vida quemnão lê e comopropi-
cia entrar em todas as aventuras quem teve o cami-
nho da leitura indicado pelos pais ou professores.
Que mais pessoas resgatem e leiam o iluminado Li-
maBarreto, carioca, pardo, pobre, autêntico, porém,
vencidopeloalcoolismo. Todosaprenderão comele,
uma mente livre, totalmente inapropriada para as
míseras quatro décadas em que viveu – 1881 a 1922.

Ler, ler, ler para poder crescer

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

A pessoa que não lê, naturalmente
não valoriza letras nem livros, e sente
que perde tempo lendo, tendo em
mente apenas a importância do
trabalho e não seu aperfeiçoamento
como gente.
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Novo alerta contra dengue
u

Saúde

Ressurgimentodo tipo 3aumenta riscodeepidemia, vez quehábaixa imunidade

Desde a semana passada, a PBH reforçou osmutirões de limpeza na cidade para evitar focos domosquito transmissor da dengue

Da Redação

Oressurgimentodeca-
sos da dengue tipo 3 em
Minas e em outros esta-
dosdopaísdeixaasauto-
ridadesdesaúdeemaler-
ta.Semcirculaçãoconsi-
derável há mais de 15
anos, o sorotipo foi con-
traído por poucas pes-
soas, o que aumenta o
risco de epidemia já que
há baixa imunidade en-
tre a população.

Um estudo da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), divulgado em
maio deste ano, já mos-
trava o perigo. Na últi-
masemana,umaconfir-
mação foi feita em BH e
outras quatro em Votu-
poranga, no interior
paulista.EmPernambu-
co também ocorreram
outros quatro registros.

De acordo com a Fio-
cruz, a dengue tem qua-
tro sorotipos, e a infec-
ção por um deles cria
imunidade contra o
mesmo sorotipo, mas o
indivíduo pode contrair
a doença se tiver conta-
to com um diferente.

“O problema é que
os sintomas da den-
gue tipo 3 são os mes-
mos do tipo 1 e 2. Como
muitas pessoas já tive-
ram os tipos 1 e 2, ao
ter o tipo 3, podem de-
senvolver uma forma
grave da doença, o que
pode gerar superlota-
ção das unidades de
pronto atendimento e
hospitais”, diz o infec-
tologista Kleber Luz,
coordenador do Comi-
tê de Arboviroses da
Sociedade Brasileira
de Infectologia.

Por isso, alerta o in-
fectologista, é preciso
ter maior vigilância so-

bre as formas graves da
doença. “Do ponto de vis-
ta clínico, não há diferen-
ça, mas o que chama
mais a atenção é a gravi-
dade do caso, por ser
uma infecção sequen-
cial. No México e na Amé-
rica Central, por exem-
plo, a doença tem causa-
do mais mortes”, acres-
centa Kleber Luz.

Entre os sintomas de
alerta da doença, estão: fe-
bre, manchas vermelhas
pelo corpo, dor abdomi-
nal, vômito persistente,

acompanhados também
de sangramento na gengi-
va, no nariz ou na urina.
Ao perceber qualquer sin-
toma,apessoadeveprocu-
rar atendimento médico
na unidade de saúde mais
próxima.Asformasdepre-
venção são as já conheci-
daspelapopulação:limpe-
za dos quintais para evitar
águaempoçada,queécria-
douro do inseto, e receber
os agentes de saúde para
fazer a vistoria em possí-
veisfocosdomosquitoAe-
des aegypti.

Por nota, a Secretaria de
Estado de Saúde (SES-MG)
informou que trabalha de
forma contínua, durante
todooano,para monitorar
e controlar a infestação do
mosquitoAedesegyptiepa-
raimpediroavançodaden-
gue,zika,chikungunyaefe-
bre amarela. Nos meses
mais quentes, em que há
maior incidência da trans-
missão das doenças, as
ações e os cuidados esta-
duais são intensificadas.

* Com informações da Agência

Brasil

VALÉRIA MARQUES

“Muitas pessoas já tiveram os
tipos 1 e 2, ao ter o tipo 3, podem
desenvolver uma forma grave da
doença, o que pode gerar
superlotação das unidades de
pronto atendimento e hospitais”

Kleber Luz

Coordenador do Comitê de Arboviroses da Sociedade

Brasileira de Infectologia
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ORotary ClubDeMontes Claros Leste faz doaçãoà
fundaçãodesaúdeDilsondeQuadrosGodinhode18
televisoresqueequiparãoaaladaoncologiadeaco-
lhimento a pacientes do Sistema Único De Saúde
(SUS).adoaçãocoincidecomoaniversáriode28anos
dafundaçãocomemoradoem17denovembro.Sobo
lema“CrieEsperançanoMundo”,oRotaryInternatio-
nal vem realizando ações necessárias e que causem
impacto nos ambientes onde elas são demandadas,

tendo como objetivo, além de servir, criar esperança
nummundotãosedentodeempatiaesolidariedade.Os
recursos para a aquisição dos televisores são oriundos
darealizaçãodoleilãodoBaileDaFelicidadequeoRota-
ry Leste tem realizadonos últimos 20anos e cuja renda
cobreas despesas comasações sociais empreendidas.
O leilão é realizado em parceria com a associação dos
artistasplásticosdemontesclarosquedoamanualmen-
tesuasobras.Adoaçãochegaemhoraoportuna,quan-

do o hospital inaugura uma ala com 18 apartamentos,
paraatendimentoapacientespelosusnoHOSPITALDIL-
SONGODINHO que, além de pioneiro no acolhimento e
tratamento do câncer, tornou-se referência em trata-
mento humanizado. cada apartamento além de televi-
sorearcondicionadoteráapenas2camas,dandomaior
conforto e dignidadeaospacientes ali acolhidos. Para-
bénsaoRotaryClubdeMontesClarosLesteporessano-
breatitude! Confiramflashesdoevento.

Rotary Club de Montes Claros Leste faz doação

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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